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ME LEVE PRA CASA



RESUMO
Um grupo de desconhecidos chega ao monastério nas montanhas de Utah para um retiro de 
um mês. Eles imediatamente se percebem se abrindo um com os outros de maneiras que 
nunca imaginaram. Ao fazerem isso, um tesouro inesperado é revelado. 



SINOPSE
Um grupo de desconhecidos se junta em um monastério moderno 
para um retiro de um mês, a Escola de Mistérios Tabula Rasa.

Esse monastério tem duas regras importantes: nada de 
pensamentos privados e nada de agradar as pessoas. Todos que 
chegam ali têm a oportunidade de vivenciar essas regras e se abrir 
para uma relação autêntica e de confiança uns com os outros.

Entre os participantes está uma equipe de filmagem que chega com a 
intenção de documentar a Escola de Mistérios. Mas emoções intensas 
surgem assim que a equipe decide adotar uma abordagem de 
filmagem “intuitiva” e experimentar uma nova forma de se 
relacionar. No meio de tudo isso, os voluntários da equipe de 
cozinha passam por uma desconstrução egóica de identidade, 
orgulho e inveja. As câmeras captam o processo íntimo de cura 
da mente de todos os envolvidos. 

“Me leve pra casa” te leva para uma jornada conforme seus 
personagens se libertam da repressão e deixam de se esconder 
diante de emoções difíceis. É uma canção, uma experiência de 
amor e um testemunho da perfeição do plano para o despertar. 
Toda oração é atendida, toda lágrima enxugada e todo encontro 
destinado. 



NOTA DA DIRETORA
A ideia de fazer um documentário sobre a jornada do despertar começou 
com um sonho que tive em 2011. Naquela época, minha vida começou a 
dar uma virada significativa quando decidi entrar para um monastério 
moderno. Deixei minha vida antiga para trás, comecei a aprender a ser 
guiada por algo poderoso que vai além da lógica e da razão. No 
monastério, os projetos e tarefas diárias são usados com o único 
propósito de desenvolver a escuta da voz interna “intuitiva” necessária 
para nos conectar com a verdade e o poder que estão além deste mundo. 
Para mim, “Me leve pra casa” foi feito com essa mesma intenção.

Em 2017, uma equipe de filmagem se reuniu após uma série de sincroni-
cidades. Todos da equipe tinham o mesmo objetivo: utilizar esse projeto 
para a cura da mente. Essa intenção compartilhada possibilitou nos 
aproximar uns dos outros ao invés de nos distanciar, e de encontrar 
amor e perdão quando as coisas ficavam difíceis. Se todos não tivessem 
esse objetivo como prioridade, eu não teria como ter dirigido a equipe e 
feito esse filme. 

Eu não tinha a menor ideia qual “história” iríamos contar e, desde o 
começo, todos concordamos que eu iria dirigir a partir de “orientações 
internas” que eu receberia a partir de orações. Essa maneira de tomar 
decisões fez com que atos espontâneos de expressões autênticas e 
transcendência fossem captados no filme.



Com o passar dos dias os personagens principais foram revelados. Os relacionamentos entre casais, 
familiares e membros da equipe se mostraram diante dos nossos olhos. Por mais diferentes que suas 
histórias fossem na superfície, a lição era a mesma: solte e entre no desconhecido com o coração aberto 
e inclinado ao perdão.

Eu amo o tema que relacionamentos servem para ajudar os envolvidos a expandir sua capacidade de 
amar. Nossos personagens estão a ponto de deixar seus papéis e identidades antigas para trás. Eles 
aprenderam a tirar a máscara, a se abrir para expressar seus chamados mais vulneráveis para o amor, e a 
achar a cura ao dar o amor que percebiam faltar.

Muitas cenas do filme me tocaram por razões que não sei explicar. Durante o processo de edição, fui guiada 
para permitir que a experiência estivesse à frente de tudo e deixar todo o resto como secundário. Espero 
que você também seja tocado e curado pelas experiências que aconteceram na vida dos personagens. 



PERSONAGENS
Todos os personagens e cenas são espelhos 
de dinâmicas que podem ser identificadas 
na mente de todos. Eles não são person-
agens que estão passando por suas próprias 
jornadas individuais. Eles são aspectos da 
mente única que está sendo curada. Nesse 
sentido, o filme é sobre a mente única, não 
sobre indivíduos, passando pela jornada de 
se libertar do ego e se abrir para a Verdade e 
para o Amor. 

O filme não foca tanto no contexto das 
histórias, conflitos ou dramas que os perso-
nagens estão vivendo. Os problemas deles 
não são exclusivos deles, e todos os proble-
mas são na verdade o mesmo. O que 
realmente importa é a solução. E a solução 
foi a inspiração para a realização deste filme. 

O Je�rey e a Susannah estão aprendendo como ser verdadeiros com 
eles mesmos e entre eles dentro da relação. Eles vivenciam uma 
experiência nova de encarar o medo quando as expectativas não são 
correspondidas e as emoções ficam muito intensas. Em vez de se voltar-
em um contra o outro e esconderem o que está passando por suas 
mentes, eles encaram a dor juntos. Eles não sabem como as coisas vão 
desenrolar, mas escolhem se apoiar se comunicando de forma autênti-
ca, com a determinação de expor e curar os pensamentos dolorosos e as 
emoções que surgem.



A Marga, a Nicolien e a Susannah são parentes próximas. Apesar de 
cada uma delas ter seguido caminhos diferentes em direção ao desper-
tar espiritual, as três resolveram se inscrever para a mesma Escola de 
Mistérios. Depois de se reencontrarem elas começam a se dar conta que 
superaram antigos papéis e maneiras de se relacionar entre elas. É 
chegada a hora de soltar, de se unirem na verdade e de ver que não 
existe perda. 

A Frances Romero está passando por um processo de descons-
trução na cozinha do monastério. Ela se sente perdida quando sua 
identidade de “boa cozinheira” começa a desmoronar. Ela é instruída 
pelo orgulho do ego a se esconder e a fugir. O ego tenta convencê-la de 
que sem esse autoconceito ela não pode ser digna de amor.

O Søren viveu uma vida de isolamento por mais de dez anos. Ciente 
de sua raiva e vergonha, ele tem muito medo de se expressar com 
honestidade. Fazer parte de um grupo que está dividindo pensa-
mentos “privados” é algo assustador. O passado está prestes a se 
repetir, mas fica claro que ódios antigos podem se dissolver no 
instante em que ele escolhe expor seus sentimentos afetivos. 



SØREN LYNGSGAARD (Técnico de som):
O Søren Lyngsgaard é um cineasta independente com vasta 
experiência na indústria da TV dinamarquesa. Trabalhou mais 
de 30 anos como  editor de vídeo e produtor.

ACÁCIO DE ALMEIDA (Diretor de fotografia):
O Acácio de Almeida trabalhou em mais de 130 filmes ao longo 
de sua carreira. Ele trabalhou com diretores consagrados como 
Manoel de Oliveira, Raul Ruiz, Alain Tanner entre muitos outros, 
e ganhou diversos prêmios de melhor direção de fotografia.

JASON WARWICK (Produtor):
O Jason Warwick é um editor de filme que tem como paixão 
filmes sobre a jornada do despertar.  

JEFFREY COSKER (Produtor):
O Je�rey Cosker é sócio fundador da Shadow Films, uma produ-
tora de filmes independentes. “Me leve pra casa” é sua primeira 
produção como parte da Foundation for the Awakening Mind.

FRANCES XU (Diretora/Produtora):
A Frances Xu está fazendo sua estreia como diretora em “Me leve 
pra casa”.
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